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A procura de cultivares altamente produtivas de larga
faixa de adaptação, com estabilidade e resistência a
pragas e doenças, tem sido cada vez maior pelos
melhoristas (SOUZA et al., 1984; KIIHL, GARCIA,
1989). Entre as pragas que são problema para a soja, os
nematóides-das-galhas têm importância destacada quanto
aos prejuízos causados em sua produtividade. Portanto,
cultivares com características superiores, incluindo
resistência aos nematóides-das-galhas, são ainda bastante
raras. De acordo com Sonego et al. (1981), a importância
dos prejuízos causados por esse nematóide não é ainda
adequadamente valorizada, não somente pelo número
pequeno de pesquisadores envolvidos, como também
pelos poucos estudos disponíveis que quantificam as
perdas.

A cultivar BRS Raimunda é resultado do trabalho de
pesquisa desenvolvido na Embrapa Cerrados, em
conjunto com a Embrapa Soja, com significativo suporte
financeiro da Fundação Cerrados. Essa cultivar originou
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do cruzamento de Braxton X BR 92-31857, e o método
empregado em seu desenvolvimento foi o genealógico
modificado (BRIM, 1996). A sigla de teste usada foi
BR 96-11552 e começou a ter suas características
analisadas no Bioma Cerrado a partir de 1996.

O tipo de crescimento da BRS Raimunda é determinado,
apresentando número médio de dias para a floração de 67
e para maturação de 144. A altura média de inserção da
primeira vagem é de 19 cm. Apresenta boa resistência ao
acamamento. A cor da flor é branca, pubescência e
vagens marrons e hilo preto. O tegumento da semente é
amarelo intermediário e o peso médio de 100 sementes,
em torno de 20 gramas.

A variedade BRS Raimunda apresenta resistência às
seguintes doenças: cancro-da-haste, mancha olho-de-rã,
oídio e pústula bacteriana. Em relação aos nematóides-
das-galhas, ela é resistente ao Meloidogyne javanica e ao
Meloidogyne incognita.
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A partir de 1997, a linhagem BR 96-11552 passou a
integrar os experimentos preliminares e, a partir da safra
1999/2000, ingressou nos testes finais para lançamento
− testes de VCU − (Valor de Cultivo e Uso).

No primeiro ano de teste de VCU, a Cultivar BRS
Raimunda superou todas as testemunhas conforme a
Tabela 1. A cultivar ‘M-SOY 8800’ foi a de
produtividade mais próxima à BRS Raimunda sendo 5%
abaixo, seguidas da ‘DM 339’ e ‘BRS MT Uirapuru’ com
10% e 17% abaixo, respectivamente.

Tabela 1. Produtividade média e outras características da
cultivar BRS Raimunda, comparadas às das testemunhas,
em 8 locais*, em Goiás e no Distrito Federal, na safra de
1999/2000. Embrapa Cerrados, Brasília-DF, 2000.

Altura da Ciclo Produtividade
Planta (cm) (dias) (kg/ha) Relativa%

BRS Raimunda 91 145 3573 117
M-SOY 8800 92 139 3445 112
DM 339 89 138 3294 107
BRS MT Uirapuru 83 140 3062 100

* Anápolis, Cristalina, Luziânia, Mineiros, Rio Verde, Senador Canedo, PAD-DF
e Planaltina.

No segundo ano de teste de VCU, as diferenças entre BRS
Raimunda e as demais testemunhas foram menores, mas
ainda assim continuaram na mesma ordem, de 3%, 4% e
12%, acima da ‘M-SOY 8800’, ‘DM 339’ e ‘BRS MT
Uirapuru’, respectivamente, (Tabela 2).

Tabela 2. Produtividade média e outras características da
cultivar BRS Raimunda, comparadas às das testemunhas,
em 8 locais*, no Estado de Goiás e Distrito Federal, na
safra de 2000/2001. Embrapa Cerrados, Brasília-DF,
2001.

Altura da Ciclo Produtividade
Planta (cm) (dias) (kg/ha) Relativa%

BRS Raimunda 88 144 3238 112
M-SOY 8800 88 142 3140 109
DM 339 90 140 3112 108
BRS MT Uirapuru 84 142 2883 100

* Anápolis, Cristalina, Luziânia, Mineiros, Rio Verde, Senador Canedo, PAD-DF
e Planaltina.

Em dois anos de teste a BRS Raimunda apresentou
produtividade média superior às das testemunhas M-SOY
8800, DM 339 e BRS MT Uirapuru em 4%, 7% e 15%,
respectivamente, (Tabela 3).

Tabela 3. Produtividade média e outras características da
cultivar BRS Raimunda, comparadas às das testemunhas,
em 8 locais*, em Goiás e no Distrito Federal, nas safras de
1999/2000 e 2000/2001. Embrapa Cerrados, Brasília-
DF, 2001.

Altura da Ciclo Produtividade
Planta (cm) (dias) (kg/ha) Relativa%

BRS Raimunda 90 144 3405 115
M-SOY 8800 90 140 3292 111
DM 339 90 139 3203 108
BRS MT Uirapuru 84 141 2972 100

* Anápolis, Cristalina, Luziânia, Mineiros, Rio Verde, Senador Canedo, PAD-DF
e Planaltina.

A cultivar BRS Raimunda está sendo inicialmente indicada
para o Estado de Goiás e o Distrito Federal. Recomenda-se
utilizá-la em solos com fertilidade corrigida, com a
densidade média de 250 mil a 300 mil plantas/ha.
‘Raimunda’ tem porte alto e pode compensar populações
de plantas menores até 200.000 plantas, desde que não
seja semeada muito tardiamente: depois de meados de
dezembro.

Quanto à época de semeadura, o melhor período é aquele
que vai do final de outubro até o primeiro decêndio de
dezembro, sendo os melhores rendimentos obtidos no mês
de novembro. A época de semeadura é muito importante,
pois também tem efeito marcante no rendimento da cultura
(SOUZA et al., 1997). Semeaduras antecipadas, ou seja,
antes de 15 de outubro, ou tardias depois do dia 10 de
dezembro podem trazer sérios danos. A primeira, pelo risco
de faltar umidade adequada no solo para a germinação e, a
segunda, pela chance de faltar chuva no período de
enchimento de grãos da cultivar tardia.
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Indication of BRS Raimunda Soybean Cultivar to Goiás
State and Federal District
The soybean cultivar BRS Raimunda is a result of a Group Work formed by researcher of Embrapa Cerrados in
conjunction with Embrapa Soja, with significant finantial support of Cerrados Fundation. In term of genealogy BRS
Raimunda is originated of a cross between Braxton X BR92-31857 and it was developed by modified genealogical
and method of plant breeding. In the final research tests for variety release to the farms, the cultivars BRS Raimunda
was superior in terms of grain production than the cultivars tests such as M-SOY 8800, DM 339 and Uirapuru.
BRS Raimunda is a late cultivar indicated to the Cerrado Biome of Goias State and Federal District. Besides the high
productivity and stability, this cultivar presents also resistence to the root-Knot such as Meloidogyne incognita and
Meloidogyne javanica.
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